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São João festeja 20 anos 
Clube  da  Ribeira  Brava  deseja 
atletas  e  população  mais 
“ligados” à modalidade, assume 
Joel Mar=nho. Pág. 6 

EDITORIAL 
Decorridos  3  meses  de  ac=vidade,  já  com 
diversos agentes a compe=r e nível Regional, 
Nacional  e  Internacional,  acreditamos  que 
esta nova temporada será novamente intensa 
e proKcua. 
A  nível  interno,  com o  significa=vo  aumento 
do  número  de  inscrições  nas  provas  e  os 
principais  campeonatos  a  se  desenrolarem, 
auguramos muita dinâmica regional à mesa. 
A  nível  nacional,  as  formações  madeirenses 
começam  a  registar  os  seus  objec=vos  nos 
campeonatos  nacionais,  começando‐se  a 
definir algumas “lutas” interessantes, onde se 
incluem  representantes  de  outras  ilhas  com 
genuínos madeirenses. 
Noutra dimensão, e com o  trio  internacional 
sénior  em  grande  forma  no  Open  de 
Inglaterra,  foi  em  França  que  outro  trio 
(menos crescido) pôde  também deixar a  sua 
marca numa prova internacional. 
Finalizo  saudando  o  facto  de  Carlos  León 
tencionar regressar às lides do Ténis de Mesa, 
noutras  funções,  mas  sempre  com  vontade 
de ajudar.     Paulo Melim 

Associação dá mais apoio aos clubes 
Desde Outubro,  Ludgero Garcês  presta  apoio 
técnico aos filiados com maiores dificuldades, 
ao  abrigo  dum  novo  projecto  implementado 
pela ATMM. Pág. 3 

13 anos de CTM Funchal 
Clube de amigos e adeptos do 
Ténis  de  Mesa  e  pra=cantes 
de  ping‐pong,  alguns  deles 
VIP’s! Pág. 7 

«Projecto extraordinariamente moKvante 
do ponto de vista pessoal e profissional» 
— assume ex‐presidente da ATMM 

León quer presidir Federação 
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Carlos León quer voltar à acção 

Lançada a nove meses das  eleições — provavelmente em  Julho de 2010 —,  a  candidatura passará  agora  a 
período de gestação de um projecto que,  tendo em conta as especificidades de cada Região,  faça crescer a 
modalidade  no  País.  «A  parKr  de  agora  vou  começar  a  organizar  as  diversas  ideias  para  um  maior 
crescimento e desenvolvimento do Ténis de Mesa em Portugal. Contudo, tenho a clara noção de que será 
importante auscultar todas as partes intervenientes, não só porque esKve dois anos sem parKcipação acKva 
na modalidade, pelo que pode haver hoje em dia prioridades diferentes, mas também porque a realidade 
do  Ténis  de  Mesa  não  é  igual  em  todo  o  país.  Oportunamente  poderei  assim  apresentar  um  projecto 
sustentado e com definição de “Kmings” para as diversas vertentes.» 

É candidato à presidência da Direcção da FPTM 

Carlos  León  assumiu  publicamente,  no  final  de  Outubro,  a  sua 
candidatura à presidência da Federação Portuguesa de Ténis de Mesa. A 
nohcia foi inesperada, dado que León deixou a Direcção da ATMM à cerca 
de  dois  anos  para  assumir  lugar  como  vogal  do  Conselho  Direc=vo  do 
IDRAM,  mas  bem  recebida  pelo  meio  mesatenís=co  regional,  que  vê 
naturalmente  com  bons  olhos  a  eventual  eleição  do  madeirense  para 
dirigir o órgão federa=vo. 
Num curto diálogo com o Bola na Mesa, León revelou o que o move. «Os 
moKvos principais que me levam a assumir esta candidatura à FPTM são 
o facto de poder voltar a estar “no terreno” e mais perto da acKvidade 
desporKva propriamente dita,  além do meu gosto pelo Ténis de Mesa 
não  se  ter  esbaKdo  nestes  úlKmos  dois  anos.  Trata‐se  assim  dum 
projecto  extraordinariamente  moKvante  do  ponto  de  vista  pessoal  e 
profissional.  Os  quase  dois  anos  na  administração  pública  regional 
consKtuíram  uma  experiência  extremamente  graKficante  a 
variadíssimos  níveis,  mas  reconheço  a  minha  enorme  dificuldade  em 
estar  tão  distante  da  acção  e  das  emoções  inerentes  ao  fenómeno 
desporKvo. Obviamente, o  facto deste desafio que me  foi  lançado  ser 
suportado  por  um  conjunto  alargado  de  Associações  Regionais, 
consKtuiu também uma razão de grande peso na minha decisão.» 

León é Membro de Mérito da FPTM 
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O princípio da qualidade 

diversos clubes, dando‐lhes também formação e aferindo os resultados. 
Garcês não escondeu a sa=sfação por  liderar o projecto. «Este apoio é fundamental para qualquer técnico 
em início de carreira que quer ensinar a modalidade a uma criança. Como vamos iniciá‐la correctamente na 
sua  práKca?  Devido  à  minha  carreira,  de  um  quarto  de  século,  como  treinador,  desde  os  iniciados  aos 
seniores,  tenho uma  visão  total  do percurso  que  eventualmente  a  criança  precisará  percorrer. O desafio 
consiste  em  proporcionar  conhecimentos  e  consciencializar  os  novos  técnicos  para  um  conjunto  de 
estratégias de treino que é preciso levar em conta, como condição “sine qua non”, para conseguir‐se altas 
performances na modalidade. Resumindo: é fazer ver aos novos técnicos que, sem o correcto ensinamento 
técnico, estão a inviabilizar o futuro do jovem. O princípio determina o fim. Se o jovem Kver um princípio 
de treino técnico de qualidade, o fim também o será.» 
Decorridas poucas semanas de acompanhamento de clubes como Curral das Freiras, Água de Pena ou Porto 
da  Cruz,  o  “feed‐back”  tem  sido  bom. «O  Ténis  de Mesa  tem outros  factores  importantes  de  treino,  tais 
como o teórico, o tácKco, o bsico e o psicológico. No entanto, para o sucesso futuro, efecKvamente o treino 
técnico  é  nuclear,  ou  seja,  é  acerca  da  disciplinada  e  eficaz  técnica  dos  golpes  e  dos  deslocamentos 
específicos do Ténis de Mesa que me refiro. Os técnicos que tenho contacto assim o têm verificado.» 

Ludgero Garcês coordena novo projecto da ATMM 

A  Associação  de  Ténis  de  Mesa  da  Madeira 
iniciou em Outubro um novo projecto «visando 
uma maior proximidade aos clubes», conforme 
explicou  o  Presidente  da  Direcção,  Juan 
Gonçalves. Dar apoio àquelas colec=vidades que 
pretendem  iniciar,  reiniciar  ou  incrementar  o 
trabalho  na  modalidade  e  rentabilizar  espaços 
existentes  um  pouco  por  toda  a  ilha  para  o 
efeito,  são  as  linhas  orientadoras  de  um 
projecto  que  encontrou  em  Ludgero  Garcês  a 
face  mais  visível.  Este  técnico,  que  dispensa 
ap resentações ,  coo rdena  o  t raba lho 
desenvolvido pelos treinadores dos 

ATMM vai dar (mais) apoio à formação inicial 
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por tangencial 4‐3, num jogo onde esteve em desvantagem por 0‐2. 
Com  um  lugar  entre  os  32  primeiros  assegurado, Marcos  não  conseguiu  depois  suplantar  o  japonês  Kaii 
Yoshida (24.º do ranking mundial), perdendo por 1‐4. 
Em  termos  individuais,  o maior  destaque  foi  para  Tiago Apolónia,  que  alcançou uma posição  entre os  16 
melhores. Pelo caminho, Tiago venceu o chinês Wang Liqin, 5.º do ranking mundial e três vezes Campeão do 
Mundo, um feito inesquecível. Acabou por ser derrotado por outro chinês, Xu Xin (40.º do ranking mundial). 
Também João Monteiro conseguiu um lugar entre os dezasseis primeiros, sublinhando‐se o triunfo sobre o 
coreano Joo Se Hyuk, 10.º do ranking mundial. Foi eliminado nos oitavos‐de‐final pelo actual Campeão da 
Europa, o dinamarquês Michael Maze. 
Já André Silva e Diogo Silva foram afastados da prova ainda na fase inicial da compe=ção. 
No que toca à vertente de pares, os portugueses =veram muito azar, pois nenhuma das duas duplas pôde 
compe=r. André  Silva,  que  formava par  com Marcos  Freitas,  lesionou‐se,  e  João Monteiro,  que estaria  ao 
lado de Tiago Apolónia, esteve com gripe. Ambas as duplas acabaram por ser eliminadas. Refira‐se ainda que 
esta foi uma das maiores par=cipações de delegações portuguesas — cinco jogadores e um treinador — em 
provas do Circuito Profissional. 

Portugueses dão nas vistas 
Open Internacional da Inglaterra 

Excelente foi a prestação dos portugueses no 
Open  Internacional  da  Inglaterra,  etapa  do 
Pró‐Tour  2009,  promovido  pela  Federação 
Internacional  de  Ténis  de  Mesa.  Em 
Sheffield,  Marcos  Freitas  entrou  bem  na 
compe=ção,  ganhando  ao  escocês  Stewart 
Crawford (4‐1), garan=ndo depois a presença 
no  mapa  final  com  um  triunfo  sobre  o 
búlgaro  Gordan  Grozdanov  (4‐1).  O  jogador 
madeirense,  acompanhado  pelo  treinador 
seu  conterrâneo  Ricardo  Faria  (São  Roque), 
obteve  depois  uma  excelente  vitória  ante  o 
francês  Christophe  Legout,  classificado  50 
lugares acima no ranking mundial (49.º), 

Tiago, Marcos e João em destaque sob orientação de Faria 

www.atmmadeira.com 
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Medalhas na bagagem  

Malheiro (Novelense) e Paulo Silva (Novelense) e a treinadora Manuela Simões (CTATM Porto). 
No primeiro dia de compe=ção disputou‐se a variante de equipas, tendo as selecções de sub‐13 alcançado o 
terceiro  lugar.  Nos  femininos,  a  medalha  foi  garan=da  após  triunfo  sobre  a  Bielorússia  (2‐1),  atrás  das 
Selecções  Regionais  de  Lorraine  e  de  Calvados  (França),  esta  úl=ma  vencedora  da  final.  Nos  masculinos, 
Portugal  foi derrotado nas meias‐finais pela Bielorússia  (1‐2),  subindo ao pódio pelo  facto da  formação de 
leste ter ganho na final ao Lorraine (2‐0). 
Na prova de singulares dos seus escalões, Ana Santos e Joana Fernandes foram eliminadas nos quartos‐de‐
final, ao passo que João Reis foi afastado nos oitavos. Na prova absoluta, destaque para Ana, que sucumbiu 
apenas  nas  meias‐finais  ante  a  francesa  Lea  Boudin  (Calvados),  por  3‐2,  tendo  ainda  assim  alcançado  o 
terceiro lugar. Nesta prova Joana e João ficaram‐se pelos quartos. 
O mais perto que os madeirenses es=veram do primeiro lugar foi na prova de pares. Ana e Joana chegaram à 
final, mas não conseguiram contrariar a dupla bielorussa Patseyeva/Mikalayenia, perdendo por 3‐0. Mas o 
segundo lugar não deixa de ser pres=giante. 

Open Internacional de Mini Cadetes 

Os  madeirenses  chamados  às  Selecções 
Nacionais coleccionaram medalhas no I Open 
Internacional  de  Mini‐Cadetes,  prova 
organizada pela Federação Francesa de Ténis 
de Mesa na Vila de Yport (França). Tal como a 
denominação  sugere,  a  inicia=va  foi 
des=nada  a  jogadores  Sub‐13  e  Sub‐12  e 
disputada  nas  vertentes  de  equipas,  pares  e 
singulares.  Na  comi=va  de  Portugal  foram 
integrados quatro madeirenses, os  jogadores 
Ana Santos,  João Reis  (ambos do Câmara de 
Lobos) e Joana Fernandes (1.º de Maio), mais 
o  treinador  António  Fernandes  (CTAR 
Madeira).  Duarte  Mendonça  (1.º  de  Maio) 
também  foi  chamado,  mas  por  mo=vos  de 
doença  não  pôde  marcar  presença,  tendo 
ainda  envergado  a  camisola  das  quinas 
António 

Madeirenses conduziram Portugal ao pódio 

www.atmmadeira.com 
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missão principal é promover a modalidade ao nível da formação,  junto dos miúdos, e também junto da 
população,  tentando  criar  nas  pessoas  da  Ribeira  Brava  o  gosto  em  praKcar  e  ver  Ténis  de Mesa.  Nos 
escalões de formação temos entre 30 e 40 jovens que vamos levar ao maior número de provas possível, 
ou seja, àquelas que os nossos recursos permiKrem. Na compeKção federada, nos femininos pretendemos 
ir ao “Play‐Off” e tudo o que vier por acréscimo será bom, nos masculinos pretendemos ficar entre os 5 
primeiros.» 
O Presidente do São João define duas situações como mais problemá=cas. «As maiores dificuldades são as 
financeiras, não da nossa parte, mas de outros que não cumprem com aquilo que está esKpulado para 
connosco. Ainda assim, conseguimos levar a modalidade avante com o orçamento que definimos em cada 
ano. Temos um bom treinador, bons jogadores, só temos de criar um maior gosto junto dos mais jovens 
pela modalidade porque, salvo raras excepções, a maioria desiste ao fim de um certo tempo.» 

Sabor a Ténis de Mesa 
ACD São João comemorou 20 anos 

A  Associação  Cultural  e  Despor=va  São  João  completou,  no 
passado dia 25 de Outubro, 20 anos de existência. Surgida para 
dar mais força às ac=vidades na altura existentes na paróquia da 
Ribeira  Brava  com  o  mesmo  nome,  a  colec=vidade  cresceu 
paula=namente,  apresentando actualmente um  leque vasto de 
propostas  à  população.  Segundo  Joel  Mar=nho,  Presidente  da 
Direcção,  o  clube  tem  cerca  de  «200  praKcantes  nas 
modalidades  federadas»,  nomeadamente  Ténis  de  Mesa, 
voleibol,  bilhar  e  atle=smo,  acrescentando‐se  ainda  as  não 
federadas, tais como futebol, natação, ginás=ca e ténis. Fazendo 
jus  ao  nome,  envolve‐se  ainda  em  eventos  culturais  como  o 
Carnaval,  1.º  de  Maio,  Marchas  Populares,  concursos  de 
Presépios, etc. 
O  Ténis  de Mesa  destaca‐se  de  entre  as  ac=vidades  federadas 
pois  é  a  única  com  compe=ção  regular  nacional  —  e  várias 
presenças  nas  compe=ções  europeias  —,  contando  com  uma 
vitória na Taça da Madeira (00/01). 
• Mar=nho abordou as prioridades da secção. «A nossa 

São João já foi Vice‐Campeão Nacional  

www.atmmadeira.com 
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Amigos do ping‐pong 

era o gosto pela prá=ca da modalidade. Caracterís=ca, aliás, que se mantém passada mais de uma década: 
toda  a  gente  está  no  clube  por  um  indesmenhvel  gosto  ao  Ténis  de  Mesa,  uns  mais  do  que  outros, 
naturalmente. 
Actualmente,  o  CTM  Funchal  conta  com  duas  equipas  seniores  masculinas  a  compe=r  nos  Campeonatos 
Regionais,  uma  na  II  Divisão  e  outra  que  teima  em  permanecer  na  IV  Divisão,  o mais  baixo  dos  quadros 
associa=vos.  Ricardo  Ferreira  explicou  a  filosofia  da  colec=vidade.  «Temos  vindo,  ao  longo  dos  anos,  a 
aumentar o número de atletas inscritos. Mas, em termos compeKKvos, as nossas equipas não têm grandes 
ambições; o principal objecKvo é manter estes praKcantes na modalidade e proporcionar o convívio entre 
eles e  com os  jogadores dos  restantes  clubes das divisões em que competem»,  resumiu o Presidente da 
Direcção, sa=sfeito com a recente performance das “suas” equipas. «Tendo em conta, por um lado, a pouca 
carga horária dos treinos dos atletas devido a compromissos pessoais e profissionais, e, por outro, o facto 
de,  época  após  época,  as  equipas  que  sobem  de  escalão  serem  mais  fortes  que  as  despromovidas, 
consideramos  como  bastante  posiKvo  termos  vindo  a  manter  as  nossas  equipas  nas  II  e  IV  Divisões 
Regionais.» 

Clube de Ténis de Mesa do Funchal completou 13 anos 

O “núcleo duro” do CTM Funchal 

O  Clube  de  Ténis  de  Mesa  do  Funchal 
surgiu há 13 anos, no dia 11 de Outubro 
de  1996,  como  a  solução  para  a 
necessidade  da  prá=ca  da  modalidade 
por  parte  de  alguns  elementos  da 
Direcção  da  Associação.  Efec=vamente, 
em busca da possibilidade de pra=carem 
a  modalidade,  optaram  por  criar  um 
clube  de  raiz  ao  invés  de  procurarem  a 
integração  noutros  já  existentes.  O  CTM 
Funchal,  como  é  mais  conhecido,  foi 
cons=tuído  maioritariamente  por 
elementos  ligados  à  ATMM,  fossem  da 
Direcção ou colaboradores de outros dos 
órgãos, cujo denominador comum  

www.atmmadeira.com 
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Experiência enriquecedora 
Alexandre Gomes e a aventura açoriana 

«A parKcipação deles em torneios é complicada, por isso é dibcil para eles “aparecerem” nos campeonatos 
nacionais», explicou Alexandre, sublinhando a aposta local no desporto. «Há uma aposta forte no desporto, 
diria que está a acontecer nos Açores aquilo que sucedeu na Madeira há uns anos.» 
Quanto  a  um  eventual  regresso  à  sua  terra,  o  treinador madeirense  deixou  tudo  em  aberto. «Tudo  pode 
acontecer.  Tem  sido  uma  experiência  enriquecedora  em  todos  os  senKdos,  começando  pela 
responsabilidade de assumir o cargo de coordenador. Vou esperar para ver.» 

Alexandre  Gomes  é  uma  figura  bem  conhecida  do  Ténis  de Mesa 
madeirense.  Foi  jogador  do  São  Roque  durante  vários  anos,  ao 
serviço do qual conquistou alguns troféus importantes nos diversos 
escalões, tendo também iniciado a sua carreira de treinador com a 
mão  direita,  conduzindo  a  Ponta  do  Pargo  ao  seu  (único)  htulo 
nacional da I Divisão Feminina. 
Agora com 35 anos, Alexandre cumpre o terceiro ano consecu=vo a 
trabalhar nos Açores, ao serviço do Toledos, um dos clubes que se 
predispõe a causar surpresa na I Divisão Masculina e a ser Campeão 
Nacional na II Divisão Feminina. «Tem sido muito bom em todos os 
aspectos»,  resumiu  o  técnico  ao  Bola  na  Mesa,  acerca  da  sua 
experiência  no  arquipélago  vizinho.  «Desenvolver  um  trabalho 
numa Região onde não exisKa tradição no Ténis de Mesa tem sido 
aliciante,  principalmente  agora  que  começam a  surgir  resultados 
visíveis. De resto, como em tudo na vida, tem coisas boas e outras 
nem tanto, mas o síKo é calmo, sossegado.» 
Alexandre  desempenha  a  função  de  coordenador  da  formação  do 
Toledos  e  ainda  treina  as  equipas  principais  que  militam  nos 
nacionais. Sob a  sua observação, cerca de 120 miúdos, do escalão 
de infan=s até aos juniores, desenvolvem as suas ap=dões.  

Alexandre Gomes com a camisola do 
Toledos na sua anSga casa 

www.atmmadeira.com 
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Não se aceitam apostas 
Resultados inesperados apimentam I Divisão Masculina 

I Divisão Feminina  J  V D Set  P 

Mirandela  4  4  0  16‐
2 

1
2 

Ponta do Pargo  3  3  0  12‐
1 

9 

Garachico  3  1  2  5‐8  5 

São João  3  1  2  5‐1
0 

5 

Ala Nun’Álvares  2  1  1  6‐4  4 

Câmara de Lobos  2  1  1  5‐4  4 

ACM Madeira  3  0  3  0‐1
2 

3 

Estreito  2  0  2  0‐8  2 

I Divisão Masculina  J  V  D  Set  P 

Juncal  3  2  1  11‐4  7 

Ponta do Pargo  3  2  1  8‐6  7 

São Roque  3  2  1  10‐8  7 

Toledos  3  2  1  9‐9  7 

Spor=ng  2  2  0  8‐2  6 

ACM Madeira  3  1  2  7‐9  5 

Oliveirinha  2  1  1  5‐6  4 

Sp. Porto Santo  2  0  2  4‐8  2 

1.º de Maio  2  0  2  1‐8  2 

Novelense  1  0  1  1‐4  1 

Está muito animado este início da I Divisão Masculina, com resultados 
inesperados  a  sucederem‐se  e  fazerem  adivinhar  um  campeonato 
muito disputado. As quatro equipas que lideram já se vencerem umas 
às outras, mantendo‐se o Spor=ng como único invicto. Mesmo assim, 
é  só  recordar  a  sua  derrota  na  final  da  Supertaça  às  mãos  do 
Novelense, e  logo por 3‐0, para perceber‐se o quão disputado será o 
apuramento para o “Play‐Off”. Já no fundo da tabela, a ACM Madeira 
deu um passo importante na luta pela manutenção ao vencer o 1.º de 
Maio  (4‐1).  Estas  duas  equipas,  mais  a  Oliveirinha  e  o  Spor=ng  do 
Porto  Santo,  prometem,  neste  par=cular,  também manter  a  emoção 
até ao fim. 
Na I Divisão Feminina, à semelhança do que tem sucedido nas épocas 
mais recentes, não tem havido lugar para surpresas. Mirandela e Ponta 
do  Pargo  venceram  com  alguma  facilidade  os  jogos  que  disputaram, 
aumentando  as  expecta=vas  em  torno  do  seu  primeiro  encontro, 
agendado  para  22  de  Novembro,  na  freguesia  mais  a  oeste  da 
Madeira.  Por outro  lado,  caso não haja  alteração na  composição das 
respec=vas  equipas,  quatro  equipas  estarão  envolvidas  na  luta  pela 
manutenção,  sendo  que  de  entre  a  ACM  Madeira,  Estreito,  Ala 
Nun’Álvares  e  Câmara  de  Lobos,  é  a  formação  de  Gondomar  que  se 
apresenta mais forte. Neste contexto, Garachico e São João discu=rão 
o úl=mo lugar do pódio. 

O São Roque, depois de ter perdido em 
casa com o Toledos, por 2‐4 , foi aos 
Açores vencer o Juncal, por di?cil 4‐3. 
Por sua vez, destaque ainda para a dupla 
vitória da Ponta do Pargo por 4‐1 frente 
ao Toledos e Novelense. 

www.atmmadeira.com 
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Quase todos tranquilos 

Já  o  Estreito  e  o  Câmara  de  Lobos  estão  a  deparar‐se  com  mais 
dificuldades, especialmente este úl=mo, ainda sem triunfos na prova. De 
qualquer  modo,  quer  um  quer  outro  mostram  potencial  para  sair  do 
fundo da tabela. 
Na II Divisão Feminina, o Toledos veio à Região mostrar que é favorito à 
conquista  do  htulo,  com  uma  equipa  onde  pon=fica  a  veterana  Yao  Li, 
bem  conhecida  dos  adeptos  madeirenses.  Resta  ao  CTM  Ponta  do  Sol 
lutar  pelo  segundo  lugar  da  tabela,  o  que,  não  sendo  objec=vo 
prioritário,  tem como prémio  (apetecível) a  subida ao escalão principal. 
Falta saber se o Madalena poderá obstar aos anseios das pontassolenses. 
Na III Divisão Masculina, Zona Sul, o Spor=ng da Madeira perdeu com o 
Sebas=anense  por  4‐1,  números  que  traduzem muitas  dificuldades  em 
lutar pelo 1.º lugar, único que vale a subida. Mas os “leões” não deverão 
ter problemas em garan=r a manutenção. 

Equipas madeirenses nos escalões secundários  II Div. Feminina  J  V D Set  P 

CTM Ponta do Sol  3  2  1  9‐6  7 

Ala Nun’Álvares B  3  2  1  8‐6  7 

Toledos  2  2  0  8‐2  6 

CTM Chaves  2  1  1  6‐4  4 

Madalena  1  1  0  4‐0  3 

Mexilhoeira  3  0  3  3‐12  3 

São Roque  3  0  3  1‐12  3 

II Div. Masculina  J  V  D Set  P 

Benfica  5  4  1  19‐9  13 

V. Setúbal  4  4  0  16‐6  12 

São João  4  3  1  14‐4  10 

D. Machico  4  3  1  14‐6  10 

Spor=ng B  3  3  0  12‐6  9 

Serpense  4  1  3  8‐13  6 

Estreito  4  1  3  4‐13  6 

Est. Amadora  3  1  2  5‐9  5 

Casa Pia  5  0  5  4‐20  5 

Câmara de Lobos  4  0  4  6‐16  4 

III Div. Masculina  J  V D Set  P 

Sambrasense  4  3  1  15‐6  10 

Vianenses  3  3  0  12‐4  9 

Pic Nic  4  2  2  11‐9  8 

CTM Setúbal  4  2  2  9‐10  8 

Spor=ng Madeira  3  2  1  9‐7  7 

Sebas=anense  2  2  0  8‐2  6 

Campinense  3  1  2  7‐9  5 

Coobital  2  1  1  4‐5  4 

Serpa  4  0  4  3‐16  4 

Torrense  3  0  3  2‐12  3 

É  um  caso  raro  aquele  que  se  verifica 
nos escalões secundários, no que toca às 
equipas  da  Madeira.  Normalmente 
ambiciosas  nos  seus  objec=vos,  esta 
época  as  sete  formações  da  Região 
espalhadas  pelas  Segunda  e  Terceira 
Divisões parecem não almejar a mais do 
que a manutenção. 
Na  II  Divisão  Masculina,  São  João  e  D. 
Machico  parecem  bem  encaminhados 
para  lograrem esse objec=vo, o que, no 
caso  dos  machiquenses,  não  deixa  de 
ser  significa=vo,  tendo  em  conta  ser  a 

sua época de estreia neste escalão.  
São João está no terceiro lugar 
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Não há duas sem três 
Mais 20 equipas entram em acção nos Regionais 

I Div. Masculina  J  V D Set  P 

São Roque B  3  3  0  12‐0  9 

Ponta do Pargo B  2  2  0  8‐3  6 

Sp. Madeira B  2  2  0  8‐3  6 

São José  2  1  1  7‐5  4 

ACM Madeira B  2  1  1  4‐4  4 

Garachico  2  0  2  1‐8  2 

Estreito B  2  0  2  0‐8  2 

Câmara de Lobos B  1  0  1  3‐4  1 

Sp. Porto Santo B  1  0  1  0‐4  1 

Santa Rita  1  0  1  0‐4  1 

Época  Campeão da II Divisão 

97/98  CD 1.º de Maio 

98/99  GD Estreito 

99/00  ACM Madeira 

00/01  ACM Madeira 

01/02  ACD Ponta do Pargo 

02/03  ACD Ponta do Pargo 

03/04  AD São Roque do Faial 

04/05  CSD Câmara de Lobos 

05/06  CD São Roque 

06/07  CD São Roque 

07/08  ACM Madeira 

08/09  CD São Roque 

Época  Campeão da III Divisão 

97/98  GD Estreito 

98/99  — 

99/00  ACM Madeira 

00/01  ADC Ponta do Pargo 

01/02  Spor=ng C. da Madeira 

02/03  AD São Roque do Faial 

03/04  CSD Câmara de Lobos 

04/05  Despor=vo de Machico 

05/06  CSD São José 

06/07  Spor=ng C. da Madeira 

07/08  Spor=ng C. da Madeira 

08/09  CD Santo António 

Em  Novembro  a  compe=ção  regional 
ganhará ainda mais vida, dado o  início 
de mais  dois  campeonatos,  das  II  e  III 
Divisões  Masculinas.  Serão  mais  20 
e q u i p a s  q u e  s e m a n a l m e n t e 
movimentarão  cerca  de  mais  oito 
dezenas  de  agentes  da  modalidade, 
entre  jogadores,  treinadores  e 
dirigentes,  nas  mesas  distribuídas  por 
toda a Região. 
Na  II  Divisão  concorrem  Spor=ng  da 
Madeira C, São Roque C, ACM Madeira 
C,  Santo  António,  São  José  B,  Câmara 
de  Lobos  C,  CTM  Funchal,  CTM  Ponta 
do Sol, Água de Pena e São João B.  

Os  sanroquinos, vigentes campeões,  são os mais naturais  candidatos ao 
htulo,  mas  os  antonianos  já  anunciaram  a  sua  intenção  de  subir,  para 
além de termos de contar sempre com a ACM e o Câmara de Lobos. 

Na  III  Divisão  par=cipam  o  Spor=ng  da 
Madeira D, Caramanchão, Porto da Cruz, 
Spor=ng  do  Porto  Santo,  São  Roque  D, 
1.º de Maio B, São Roque do Faial, Bom 
Sucesso,  ACM  Madeira  D  e  Curral  das 
Freiras.  Também  aqui  os  nomes  mais 
s o n a n t e s  s ã o  o s  m a i s  f o r t e s 
pretendentes ao htulo. 
Na  I  Divisão  Regional,  as  expecta=vas 
con=nuam altas, pois, apesar do vigente 
campeão ter “disparado”, há outros dois 
invictos. 

O São Roque é candidato 
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Pódio é com eles 
Madeirenses em acção um pouco por todo o país 

Vitaly  Efimov  e  Diogo  Pinho  foram  os  representantes  de  clubes 
madeirenses com maior protagonismo no 12.º Torneio Aberto Ala 
Nun’Álvares  de  Gondomar.  Aliás,  logo  no  primeiro  dia  de 
compe=ção,  no  escalão  de  sub‐21,  os  dois  jogadores  do  São 
Roque  travaram um duelo  intenso na final,  tendo Efimov ganho 
por  3‐2. Mas,  nos  seniores,  foi  Pinho  quem  subiu mais  alto,  ao 
segundo  lugar,  depois  de  ter  sido  derrotado  na  final  por  Diogo 
Carvalho  (Oliveirinha),  por 3‐1,  ao passo que Efimov  foi  terceiro 
classificado.  Ainda  nos  seniores,  Rodrigo  Andrade  (1.º  de Maio) 
fechou  o  “top  10”,  ao  passo  que  António  Gomes  e  Luís 
Livramento (São Roque) ficaram nas 12.º e 17.ª posições. 
Nesta prova pontuável  (Nível A) para a Classificação Nacional de 
Atletas, realce ainda para o terceiro lugar alcançado por Mariana 
Gonçalves  (Garachico),  em  juniores,  escalão  onde  Gomes, 
Andrade  e  Livramento  foram  11.º,  13.º  e  24.º  classificados, 
respec=vamente. 

Leila  Oliveira  esteve  em  grande  no  37.º  Torneio  Aberto 
“Feira de Santa Iria/Cidade de Faro”, primeiro do Calendário 
de  Provas  da  FPTM  e  pontuável  (Nível  A)  para  a 
Classificação Nacional de Atletas. A jogadora do Câmara de 
Lobos  venceu  nas  classes  de  Sub‐21  e  de  Seniores,  em 
ambos  os  casos  superiorizando‐se  a  jogadoras  do 
Mexilhoeira da Carregação. No escalão mais jovem, venceu 
no  encontro  decisivo  Liliana  Dias  e  na  final  sénior  bateu 
Débora Oliveira, em ambos os casos por 3‐0. 

Faro de Leila 
Vitória em sub‐21 e seniores 
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Comboio da divulgação 

Integrado  nas  celebrações  da  Festa  da 
Castanha,  o  CD  Curral  das  Freiras  levou  a 
efeito,  no  passado  dia  1  de  Novembro,  um 
Torneio  Interno  que  reuniu  cerca  de  duas 
dezenas  de  pra=cantes.  Os  atletas  da 
colec=vidade  compe=ram  no  recentemente 
inaugurado  Pavilhão  Gimnodespor=vo  da 
freguesia, num sistema que teve em conta as 
diferentes idades. Uma forma de atrair novos 
pra=cantes  e  rentabilizar  as  melhores 
condições de treino agora ao seu dispor. 

com  a  modalidade, e  proporcionou  um momento  de  lazer  e  interacção  dos  alunos  com  os  jogadores  da 
colec=vidade. Hugo Gouveia, Meng Xu, Rodolfo Pedra e Tiago Pedra, sob a batuta do treinador Vítor Morais, 
realizaram ainda exibições que prenderam a atenção de dezenas de jovens. 

A Associação Cristã da Mocidade da 
Madeira  par=cipou,  a  meados  de 
Outubro, numa acção de divulgação 
na  Escola  Básica  e  Secundária  Dr. 
Ângelo Augusto da Silva, organizada 
pelo Núcleo de Educação Física local. 
Uma  união  de  esforços  lógica  entre 
duas  ins=tuições  sedeadas  na  Rua 
do  Comboio,  que  visou  promover  o 
Ténis  de  Mesa,  permi=ndo  um 
contacto mais directo dos alunos da 
escola 

Castanhas à mesa 

www.atmmadeira.com 


